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SUPLEMENTO 

IMPRENSA NACIONAL DE MOÇAMBIQUE 

A V I S O 
A matéria a publicar no «Boletim da República» deve ser remetida em cópia devidamente 

autenticada, uma por cada assunto, donde conste, além das indicações necessárias pata 
esse efeito, o averbamento seguinte, assinado e autenticado: Para publicação no 

Boletim da Republica. 

S U M Á R I O 
Ministério da Educação: 

Diploma Ministerial n° 28/98: 

APROVA O CALENDÁRIO ESCOLAR A VIGORAR NA REPÚBLICA DE MOÇAMBIQUE, 
NO ANO LECTIVO DE 1998. 

M I N I S T É R I O D A E D U C A Ç Ã O 

Dip loma Ministerial n° 28/98 

de 18 de Março 

CONVINDO ADOPTAR UM INSTRUMENTO QUE DEFINA AS ACTIVIDADES A 
SEREM DESENVOLVIDAS PELAS INSTITUIÇÕES DA EDUCAÇÃO EM GERAL E O 
RESPECTIVO CALENDÁRIO ESCOLAR. 

NO USO DAS COMPETÊNCIAS QUE ME SÃO CONFERIDAS PELA ALINEA b) 

DO N° 2 DO ARTIGO 4 DO DECRETO PRESIDENCIAL N° 10/96, DE 28 DE 

AGOSTO, DETERMINO: 

ARTIGO 1. É APROVADO O CALENDÁRIO ESCOLAR A VIGORAR NA RE-

PÚBLICA DE MOÇAMBIQUE, NO ANO LECTIVO DE 1998, EM ANEXO AO 

PRESENTE DIPLOMA DO QUAL É PARTE INTEGRANTE. 

ART. 2. QUAISQUER ALTERAÇÕES E/OU ACRÉSCIMOS AO CALENDÁRIO 

ESCOLAR E RESPECTIVAS ACTIVIDADES SERÃO OBJECTO DE DESPACHO 

MINISTERIAL. 

ART. 3. O PRESENTE DIPLOMA ENTRA EM VIGOR A PARTIR DE 5 DE 
JANEIRO DE 1998. 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO, EM MAPUTO, 5 DE JANEIRO DE 1998. - O MINISTRO DA EDUCAÇÃO, Arnaldo Valente Nhavoto. 

C a l e n d á r i o E s c o l a r 

Introdução 

A POLÍTICA NACIONAL DE EDUCAÇÃO (PNE) DEFINE O ACESSO À 
EDUCAÇÃO E A MELHORIA DA QUALIDADE DE ENSINO COMO PRINCIPAIS 
DESAFIOS A ENFRENTAR NO LIMIAR DO NOVO SÉCULO. ESTES DESAFIOS 
EXIGEM O ESFORÇO DE TODOS OS PARCEIROS (GOVERNO, ASSOCIAÇÕES, 
ORGANIZAÇÕES NÃO-GOVERNAMENTAIS, CONFISSÕES RELIGIOSAS, 
COMUNIDADES E OUTRAS ENTIDADES COLECTIVAS DE INTERESSE PÚBLICO). 

SOB O LEMA COMBATER A EXCLUSÃO, RENOVAR A ESCOLA, O PLANO 
ESTRATÉGICO DE EDUCAÇÃO (PEE) É O INSTRUMENTO QUE PROCURA 
OPERACIONALIZAR OS OBJECTIVOS A SEREM ATINGIDOS, IDENTIFICANDO, 
PARA TAL, AS PRINCIPAIS OPÇÕES E CENÁRIOS, AS ACÇÕES A SEREM LEVADAS 
A CABO A TODOS OS NÍVEIS, AS ESTRATÉGIAS ASSIM COMO OS RECURSOS 
HUMANOS E MATERIAIS NECESSÁRIOS. 

O PRESENTE INSTRUMENTO DEFINE O CALENDÁRIO DAS ACTIVIDADES 
ESCOLARES A SER DORAVANTE OBSERVADO, ASSIM COMO AS PRINCIPAIS 
INSTRUÇÕES QUE NORTEARÃO A EXECUÇÃO DAS ACÇÕES A LEVAR A CABO 
PELAS INSTITUIÇÕES DA EDUCAÇÃO AOS VÁRIOS NÍVEIS. O PRESENTE 
DOCUMENTO FOCALIZA A SUA ATENÇÃO NOS SEGUINTES DOMÍNIOS: 

- REFORÇO DA CAPACIDADE INSTITUCIONAL; 
- PLANIFICAÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E CONTROLO DO SISTEMA 

ESCOLAR; 
- CAIXA ESCOLAR; 
- ACÇÕES DE FORMAÇÃO; 
- EDUCAÇÃO FÍSICA E DESPORTO ESCOLAR; 
- SISTEMA DE INFORMAÇÃO; 
- AVALIAÇÃO. 

Considerações gerais 

O ANO LECTIVO ESCOLAR EM TODAS AS INSTITUIÇÕES DE ENSINO 

COMPREENDE DOIS SEMESTRES. 



Exceptuando as instituições do Ensino Técnico-Profissional e da 
Formação de Professores, cada semestre tem dois períodos lectivos. 

Os períodos lectivos, interrupções, conselhos de notas, exames 
e férias escolares serão indicados nos gráficos e mapas respeitantes 
a cada nível de ensino. 

Nos casos em que a data da realização de qualquer actividade 
coincida com domingo, feriado ou tolerância de ponto, a actividade 
passa para o primeiro dia útil seguinte. 

1. Calendário para o Ensino Básico 
O calendário escolar na República de Moçambique compreende, 

174 (cento e setenta e quatro) dias úteis, equivalentes a 35 (trinta 
e cinco) semanas lectivas para cada ano. 

O período supra indicado corresponde, para o Ensino Básico 
do 1° grau, a cerca de 668 (seiscentos e sessenta e oito) tempos 
lectivos, nas escolas que funcionam em regime de 3 turnos, e a 
cerca de 835 (oitocentos e trinta e cinco) tempos lectivos nas 
escolas de 2 turnos. Note-se que a média internacional, para este 
nível de ensino, é de 1200 (mil duzenos) tempos lectivos. 

1.1. Ensino Primário da 1* à 5* classe 

* Conselhos de notas e preparação dos exames 

Gráfico do calendário escolar para o Ensino Primário (1* à 5* classe) 

Jan Fev Mar Abril Maio Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 

Preparaçao do ano lectivo Periodos lectivos Interrupcoes lectivas Conselho de notas e preparacao dos exames Exames 

1.2. Educação de adultos 

• Conselhos de notas e preparação dos exames 



1.3. Ensino Primário da 6a à 7a classe 

• Conselhos de notas e preparação dos exames 

Gráfico do calendário escolar para o Ensino Primário (6a à 7a classe) 

Jan Fev Mar Abril Maio Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 

Gráfico do calendário escolar do Ensino Secundário Geral 

Jan Fev Mar Abril Maio Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 



3. Calendário Escolar para o Ensino Técnico-Profissional 
3.1. Nível - Básico Comercial e Industrial 

Gráfico do calenndário escolar do Ensino Técnico Básico 

Jan Fev Mar Abril Maio Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 

3.2. Institutos médios e Escolas Básicas Agrárias 

* CONSELHOS DE NOTAS E PREPARAÇÃO DOS EXAMES 

4. Calendário Escolar dos CFPP's, INEA e IMF's 



II - P lanos d e E s t u d o s 

OS PLANOS DE ESTUDOS A VIGORAR NOS ESTABELECIMENTOS DO ENSINO 
PÚBLICO E PRIVADO QUE LECCIONAM O PROGRAMA DE ENSINO DO S N E 
são os seguintes: 

AS ESCOLAS PRIMÁRIAS COM TRÊS TURNOS DISPÕEM DE UM FUNDO DE 
TEMPO REDUZIDO, CERCA DE 80%, RELATIVAMENTE ÀS ESCOLAS COM DOIS 
TURNOS. 

PARA ORIENTAR A ORGANIZAÇÃO DOS DIAS LECTIVOS E GARANTIR O 
CUMPRIMENTO DOS PROGRAMAS, APRESENTAM-SE A SEGUIR PLANOS DE 
ESTUDOS PARA O EP, ESG, CFEP, CFPP'S, IMP'S E EMAP'S. 

1. P lanos d e e s tudos p a r a a escolas d o E P 

DISCIPLINAS 

CLASSES 

DISCIPLINAS 1a 2* 3A 4A 5a 6a 7* 

PORTUGUÊS 12 11 10 10 9 6 5 

MATEMÁTICA 6 6 6 6 6 5 5 

CIÊNCIAS NATURAIS. 2 2 3 

BIOLOGIA 3 4 

GEOGRAFIA 2 3 a 

HISTÓRIA 2 2 3 3 

EDUCAÇÃO ESTÉTICA 
E LABORAL 2 3 3 3 3 4 4 

EDUCAÇÃO FÍSICA 2 2 2 2 2 2 2 

Total 22 2 2 23 25 25 2 6 2 6 

1.2. Escolas d o EP1 c o m três turnos 

CLASSES 

DISCIPLINAS 1A 2A 3A 4A 5A 

PORTUGUÊS 12 11 9 10 8 

MATEMÁTIC 6 6 5 5 5 

CIÊNCIAS NATURAIS 2 2 2 

GEOGRAFIA 2 

HISTÓRIA 2 2 

EDUCAÇÃO ESTÉTICA 
E LABORAL 1 1 2 2 2 

EDUCAÇÃO FÍSICA 1 2 2 1 1 

Total. 2 0 2 0 20 2 2 2 2 

Nota: O regime de 3 turnos só pode vigorar nas classes do EP1 
(1a à 5a classe), sendo interdito em relação ao EP2 
(6a e 7a classes) e outros níveis subsequentes e subsistemas de 
ensino. 

2. P l a n o s d e e s tudos p a r a o E n s i n o S e c u n d á r i o Gera l 

2.1. 1o c ic lo 

Classes 

DISCIPLINAS 8A 9A 10A 

LÍNGUA PORTUGUESA 5 5 5 

LÍNGUA INGLESA 3 3 3 

MATEMÁTICA 5 5 5 

BIOLOGI 3 3 3 

FÍSICA 3 3 3 

HISTÓRIA 2 2 2 

GEOGRAFIA 2 2 2 

QUÍMICA 3 3 3 

DESENHO 2 2 2 

EDUCAÇÃO FÍSICA 2 2 2 

Total 30 30 30 

2.2. 2° c ic lo 

Q u a d r o anal í t ico curr icular 

Grupo Disciplinas Gerais Cursos Disciplinas 
Específicas 

A Português, Inglês, Linguística, Português 

Francês, História, Direito, História, Di-

Geografia. plomacia, Francês 

Inglês Inglês 

Geografia, História/ 

/Geografia, Psicologia, 
PEDAGOGIA) PEDAGOGIA 

Biologia 

Economia 
Matemática 

B Português, Inglês, 
Matemática, 

Geologia Geografia 

Química, Física 

Agronomia, Medicina, 

Veterinária, Biologia, Biologia 

Química/Biologia, Edu-
cação Física 

C Português, Inglês, Engenharia, Arquit. Neste grupo 

Matemática, Físi- Ciências Físicas e Quí.- não há 

ca, Desenho, Quí- micas, Matemática/Fí- disciplina 

mica. sica, Física, Específica 

Matemática 



Classes 

Disciplinas 11a 12a 

Horas lectivas Horas lect. 

Português 4 4 

Educação Física 2 2 

Francês 4 4 

Inglês 3/5* 3/5* 

História 4 4 

Geografia 4 4 

Biologia 4 4 

Física 4 4 

Química 4 4 

Matemática 5 5 

Desenho. 3 3 

* 3 Horas semanais para os grupos A, B e C; 5 Horas semanais para 
o grupo A, para ingresso em cursos de Ingles do Ensino 
Superior, portanto, como disciplina específica. 

3. Planos de Estudos - dos Centros de Formação de 
Educadores Profissionais - Educação de Adultos/Cursos de 
7a + 2 Anos. 

Semestre 1o 2o 
3o 4o Total 

Disciplinas/Semanais 20 20 
20 Lect. Est. 

80 Disciplinas/Semanais 20 20 
20 

10 10 80 

1 Pedagogia 80 40 40 30 -190 

2 Psicologia 80 40 - -120 

3 Educação Comunitária. -- 60 40 100 

4 Português 100 80 60 -- 240 

5 Metodologia de Portug. - 80 40 - 120 

6 Matemática 80 60 60 -- 200 

7 Metodologia de Matem. 
-

60 100 40 - 200 

8 História 80 80 -- 160 
9 Geografia ,80 80 - - 160 

10 Ciências Naturais 60 60 -- - 120 

1 1 Metodologia de C. Natu - -80 
50 

- 130 

12 Comun. + Elab. Ma 40 40 40 -- 120 
13 Pesquisa e desenvolvi. - - 40 30 - 70 

14 Educação Cívica 40 30 -
70 

15 Gestão Administrativa - - - 40 - 40 

Aulas/Semanas 30 30 30 30 - -

Disciplina/Semestre. 8 10 10 8 - -

Totais de aulas 600 600 600 300 - 2100 

+ O calendário do curso de 7a + 2 Anos será o mesmo dos CFPP's 

4. Plano de estudo dos CFPP's Curso de 7a classe + 3 anos 

Tempos lectivos 

Área Disciplinas 1° ano 2o ano 3o ano 

1°S 2°S 1°S 2°S 1O S 2° S 

Psico- Pedagogia 4 3 3 2 2 2 
Pedagógica Psicologia... 2 2 2 2 

Português 8 7 4 4 4 
Matemática 5 5 - -

2 2 2 2 - -

Geografia 2 2 - -
2 

2 2 2 - -

2 2 2 2 - -

Geral 2 2 2 2 - -

5 5 
- 5 5 

Met. Hist • - 2 2 
Met. Geog - - 2 2 
Met. C. Nat -

- 3 3 

Específica Ed. Fís. e Met 2 2 2 2 
2 2 1 2 

Ed. Mu. e Met 2 2 1 2 

Ed. Est. e Met 2 2 2 2 

Total 35 35 36 34 35 27 
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5.2. C u r s o d e His tór ia /Geograf ia 

Área Disciplinas 

Semestre 

Área Disciplinas 1° 2o 3o 4o 5o Total 6o 

Psico- Pedagógica Pedagogia 66 69 66 69 66 336 a) 
Psicologia 44 46 44 46 44 224 a) 

Específica História 154 161 110 115 110 650 a) 
Met. de História 44 46 88 92 98 368 a) 
Geografia 154 161 110 115 110 650 a) 
Met. de Geografia 44 46 98 92 98 378 a) 

Geral Português 88 92 98 92 98 468 a) 
- - - - - - a) 
Educação Física 44 46 44 46 44 224 a) 

5 . 3 . C u r s o d e Matemát ica /Bio log ia 

Área Disciplinas 

Semestre 

Área Disciplinas 1° 
2o 3o 

4o 5o Total 6o 

Psico- Pedagógica Pedagogia 66 69 66 69 66 336 a) 
Psicologia 44 46 44 46 44 224 A) 

Específica Matemática 154 161 110 115 110 650 a) 

Met. de Matemática 44 46 88 92 88 358 a) 
Biologia 154 161 110 115 110 650 A) 
Met. de Biologia 44 46 88 92 88 358 a) 

Geral Português 88 92 88 92 88 448 a) 
Química 44 46 44 46 44 224 A) 
Educação Física 44 46 44 46 44 224 a) 

a) Período de estágio 

6. P lano d e es tudos p a r a o s "Inst itutos d o Magi s t ér io Pr imár io" 

Disciplinas 
1° Ano 2o Ano 

Áreas 
Disciplinas 

1° 
2o 

1o 2° Total 

Pedagogia (Hist. Educação e D. Geral) 3 3 3 2 182 

Ciências da Psicologia Educacional 3 3 3 2 182 
Educação Sociologia da Educacão 2 2 2 2 76 Educação 

Org. Gestão Escolar - 2 2 76 

Met. do Ensino de Português 5 5 5 5 320 

Met. do Ensino de E. F. -2 2 -68 

Comunicação e Met. de Ed. Musical 2 2 80 
Expressão Met. do Ensino da E. V. T. - 4 2 2 72 

Linguística Bantu 3 - - - 60 
Inglês 3 3 - - 114 
Met. do Ensino de História 3 3 - - 114 

Ciências Sociais Met. do Ensino de Geografia - - 4 4 104 

Educação Cívica 2 2 2 2 128 

Ciências Saúde e Higiene Escolar --3 3 78 
Matemática e Met. do Ensino de Matemática 5 5 5 4 310 
Naturais Met. de Ciências Naturais e de Biologia 2 2 2 2 104 

Horas Semanais 
33 

32 33 28 2044 
N° de Cadeiras Semanais 10 10 11 10 

E. V. T. = Educacão Visual e Tecnológica 



Prát icas Pedagóg icas d e E s t á g i o 

- NO 1O ANO DO CURSO, HAVERÁ DUAS SEMANAS X 15 H DE PRÁTICAS DE OBSERVAÇÃO, NAS ESCOLAS ANEXAS. 

- NO 2O ANO DO CURSO, 4 SEMANAS X 15 H DE PRÁTICAS/ESTÁGIO. 

- 10 SEMANAS X 25 H DE ESTÁGIO NAS ESCOLAS ANEXAS, PERFAZENDO UM TOTAL DE 4 9 0 HORAS DE FORMAÇÃO AO longo de todo o curso. 

III - Suges tões para a e l a b o r a ç ã o d e horár ios p a r a o EP1 

O DIA LECTIVO NAS ESCOLAS DO EP1 COM UM, DOIS OU TRÊS TURNOS DEVE ESTAR AJUSTADO AO CORRESPONDENTE PLANO DE ESTUDOS APRESENTADO 
NO PRESENTE DOCUMENTO. OS HORÁRIOS ABAIXO APRESENTADOS SÃO UMA AMOSTRA DE QUE O DIRECTOR SE PODE SERVIR PARA ELABORAR O HORÁRIO DA 
SUA ESCOLA ADAPTANDO-O ÀS CONDIÇÕES ESPECÍFICAS DA REGIÃO OU LOCAL ONDE A ESCOLA SE SITUA. 

H o r á r i o d a s esco las c o m u m ou do is turnos 

Classe 2a feira 3a feira 4a feira 5a feira 6* feira Sábado 

PORT. MAT. PORT. MAT. PORT. 

PORT. MAT. PORT. PORT. PORT. PLANIFICAÇÃO 

1A 

MAT. PORT. MAT. PORT. MAT. CONJUNTA DE 

AULAS 1A 

CONJUNTA DE 

AULAS 

MAT. PORT. MAT. EDUC. FÍSICA E. EST. E LAB. 

- EDUC. FÍSICA - - E. EST. E 
LAB. 

Classe 2a feira 3" feira 4" feira 5* feira 6* FEIRA SÁBADO 

PORT. MAT. PORT. MAT. PORT. 

PORT, MAT. PORT. PORT. PORT. PLANIFICAÇÃO 
2a 

MAT. PORT. MAT. PORT. MAT. CONJUNTA DE 
AULAS 

EDUC. FÍSICA PORT. MAT. EDUC. FÍSICA MAT. 

CONJUNTA DE 
AULAS 

- - E. EST. LAB. - E. EST. E LAB. 

Classe 2* feira 3* feira 4" feira 5* feira 6" feira Sábado 

MAT. PORT. MAT. PORT. MAT. 

MAT. PORT. MAT. PORT. PORT. 
PLANIFICAÇÃO 
CONJUNTA DE 

AULAS 
3A PORT. MAT. PORT. MAT. CIÊNCIAS 

PLANIFICAÇÃO 
CONJUNTA DE 

AULAS 

PORT. CIÊN. NAT. PORT. E. EST. LAB. E. EST. LAB. 

PLANIFICAÇÃO 
CONJUNTA DE 

AULAS 

EDUC. FÍSICA E. EST. LAB. EDUC. FÍSICA - -

Classe 2" feira 3a feira 4" feira 5" feira 6* feira Sábado 

MAT. PORT. MAT. PORT. MAT. 

PORT. POTT. PORT. PORT. PORT. 
PLANIFICAÇÃO 
CONJUNTA DE 
AULAS 

4a PORT. MAT. PORT. MAT. PORT. 
PLANIFICAÇÃO 
CONJUNTA DE 
AULAS 

HISTÓRIA CIÊN. NAT. E. EST. LAB. MAT. CIÊN. NAT. 

PLANIFICAÇÃO 
CONJUNTA DE 
AULAS 

E. EST. LAB. EDUC. FÍSICA HISTÓRIA EDUC. FÍSICA E. EST. LAB. 



Classe 2a feira 3* feira 4" feira 5a feira 6a feira Sábado 

5a 

Port. Mat. Port. Mat. Port. 

Planificação 
conjunta de 
aulas 

5a 

Port. Port. Mat. Port. Mat. 
Planificação 
conjunta de 
aulas 

5a Mat. Geografia Ciên. Nat. História Port. 
Planificação 
conjunta de 
aulas 

5a 

História Port. Port. Geografia Mat. 

Planificação 
conjunta de 
aulas 

5a 

Ciên. Hat. E. Est. Lab. Educ. Física E. Est. Lab. Educ. Física 

Planificação 
conjunta de 
aulas 

2. Horário escolar para as escolas do Ensino Básico 

(1° Grau -1a à 5a classe) de Educação Geral 

Horârio das escolas com 3 turnos 

Classe 2a feira 3a feira 4a feira 5a feira 6a feira Sábado 

1a 

Port. Mat. Port. Port. Port. 

Planificação 
conjunta de 
aulas 

1a 

Port Mat. Port. Port. Mat. 
Planificação 
conjunta de 
aulas 

1a 

Mat. Port. Mat. Mat. Port. 
Planificação 
conjunta de 
aulas 

1a 

E. Est. Lab. Port. Educ. Física* Port. Port. 

Planificação 
conjunta de 
aulas 

Classe 2a feira 3a feira 4a feira 5a feira 6a feira Sábado 

Port. Mat. Port. Mat. Port. 

Port. Port. Mat. Port. Port. 

2a Mat. Port. Port. Port. Mat. 
Planiticaçao 
cónjunta de 

Port. Educ. Física* E. Est. Lab. Educ. Física* Mat. 
aulas 

Classe 2a feira 3* feira 4* feira 5a feira 6a feira Sábado 

Port. Port. Mat. Port. Mat. 

Port. Mat. Port. Mat. Port. 
Planificação 
conjunta de 3a Mat. Ciên. Nat. Port. Cién. Nat. Port. 
Planificação 
conjunta de 

Port. Educ. Física* E. Est. Lab. E. Est. Lab. Educ. Física* 
aulas 



Classe 2a feira 3a feira 4a feira 5" feira 6a feira Sábado 

4a 

PORT. MAT. PORT. MAT. PORT. 

PLANIFICAÇÃO 
CONJUNTA DE 
AULAS 

4a 

PORT. PORT. PORT. PORT. MAT. 
PLANIFICAÇÃO 
CONJUNTA DE 
AULAS 

4a 
MAT. CIÊN. NAT. MAT. PORT. CIÊN. NAT. 

PLANIFICAÇÃO 
CONJUNTA DE 
AULAS 

4a 

HISTÓRIA PORT. PORT. HISTÓRIA EDUC. FÍSICA* 

PLANIFICAÇÃO 
CONJUNTA DE 
AULAS 

Classe 2" feira 3" feira 4a feira 5a feira 6a feira Sábado 
PORT. MAT. PORT. MAT. PORT. 

PORT. PORT. PORT. CIÊN. NAT. MAT. 
PLANIFICAÇÃO 
CONJUNTA DE 
AULAS 

5a MAT. GEOGRAFIA MAT. PORT. PORT. 
PLANIFICAÇÃO 
CONJUNTA DE 
AULAS 

HISTÓRIA CIÊN. NAT. HISTÓRIA EDUC. FÍSICA* GEOGRAFIA 

PLANIFICAÇÃO 
CONJUNTA DE 
AULAS 

* EM CONSONÂNCIA COM O ARTIGO 3, PONTO 1.1., DO DIPLOMA MINISTERIAL N° 127/94, DE 5 DE OUTUBRO, PUBLICADO NO Boletim da República, 1a SÉRIE, 
N° 40, DE 5 DE OUTUBRO DE 1994, AS AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA DOS 2OS TURNOS DEVERÃO SER DADOS NO 1O TEMPO DE AULAS. 

Exemplo de distribuição de tempos lectivos para as escolas c o m três turnos 

1° Turno V Turno 3o Turno 

1o TEMPO 6,45 H 7,30 H 1° TEMPO 10,20 H 11,05 H 1° TEMPO 13,50 H 14,40 H 
2° TEMPO 7,35 H 8,20 H 2O TEMPO 11,10 H 11,55 H 2O TEMPO 14,45 H 15,35 H 
3O TEMPO 8,25 H 9,10 H 3O TEMPO 12,00H 12,45 H 3O TEMPO 15,40H 16,30 H 

Intervalo 9,10 h 9,25 h Intervalo 12,45 h 13,00 h Intervalo 16,30 h 16,45 h 

4O TEMPO 9,25 H 10,10 H 4O TEMPO 13,00 H 13,45 H 4O TEMPO 16,45 H 17,30 H 

NOTE QUE SE TRÁTA DE UM EXEMPLO. O INTERVALO PODE SER ENTRE OS 2O E 3O TEMPOS LECTIVOS. 

IV - Orientações de carácter geral 

1. Matricula 

O PERÍODO DAS MATRÍCULAS DECORRE NA PRIMEIRA QUINZENA DO MÊS 

DE JANEIRO DE CADA ANO PARA O ENSINO GERAL E TÉCNICO-PROFÍS-

SIONAL ELEMENTAR E BÁSICO (COMERCIAL E INDUSTRIAL). NOS INSTI-

TUTOS MÉDIOS E ESCOLAS AGRÁRIAS, AS MATRÍCULAS REALIZAM-SE DE 

ACORDO COM A ORGANIZAÇÃO DE CADA ESCOLA, E NAS DUAS 

PRIMEIRAS SEMANAS DO MÊS DE JULHO. 

NAS CLASSES DE TRANSIÇÃO, DE ACORDO COM A ORGANIZAÇÃO DE 

CADA ESCOLA, OS ALUNOS INSCREVEM-SE IMEDIATAMENTE APÓS A 

PUBLICAÇÃO DE NOTAS. 

2. Preparação do ano lectivo 

A PREPARAÇÃO DO ANO LECTIVO ESCOLAR É A BASE PARA TODO O 

TRABALHO POSTERIOR DA ESCOLA, POR ISSO, DEVE SER ASSUMIDA POR 

TODOS OS PROFESSORES E TRABALHADORES DA ESCOLA. 

A PARTIR DA SEGUNDA QUINZENA DE JANEIRO, OS PROFESSORES 
DEVERÃO ESTAR PRESENTES NA ESCOLA PARA REALIZAREM ACTIVIDADES DE 
PREPARAÇÃO DO ANO LECTIVO, ALGUMAS DAS QUAIS SE INDICAM: 

2.1. Principais act ividades a realizar durante a primeira 
semana 

INFORMAÇÃO PELA DIRECÇÃO DA ESCOLA A TODOS OS PROFESSORES 
SOBRE O TRABALHO A REALIZAR NAS DUAS SEMANAS DE PRE-
PARAÇÃO DO ANO LECTIVO; 

BALANÇO DA SITUAÇÃO ORGANIZATIVA E PEDAGÓGICA DA ESCOLA DO 

ANO ANTERIOR; 

DEFINIÇÃO DAS TAREFAS PRINCIPAIS PARA O ANO LECTIVO QUE VAI 
INICIAR; 

ELABORAÇÃO DO PLANO DE TRABALHO DA ESCOLA; 

NOMEAÇÃO DOS DIRECTORES DE TURMA; 

DETERMINAÇÃO DAS ESTRUTURAS PEDAGÓGICAS E ADMINISTRATIVAS 
EM QUE OS PROFESSORES TRABALHARÃO AO LONGO DO ANO; 



ESTUDO DOS DOCUMENTOS ORIENTAÇÃO, NOMEADAMENTE: 

CALENDÁRIO ESCOLAR PARA O ANO EM VISTA; 
REGULAMENTO DE AVALIAÇÃO; 
ESTATUTO OU REGULAMENTO DOS CONSELHOS DE NOTAS; 
ESTATUTO DO PROFESSOR; 
DOCUMENTOS NORMATIVOS; 
ESTATUTO GERAL DOS FUNCIONÁRIOS DO ESTADO; 
OUTROS 

PLANIFICAÇÃO DAS AULAS, SEGUNDO AS ORIENTAÇÕES DO SECTOR 
PEDAGÓGICO, CONSIDERANDO: 

A DISTRIBUIÇÃO DO PROGRAMA POR TRIMESTRE/SEMESTRE; 
A ELABORAÇÃO IMEDIATA DOS PLANOS DE LIÇÃO DAS AULAS; 
PREPARAÇÃO DAS CONDIÇÕES FÍSICAS DA ESCOLA, DESDE A 

ORGANIZAÇÃO, LIMPEZA DO RECINTO ESCOLAR, ATÉ ÀS CONDIÇÕES 
MATERIAIS DAS SALAS DE AULAS; 

AQUISIÇÃO E DISTRIBUIÇÃO RACIONAL DO MATERIAL ESCOLAR BÁSICO; 
PREPARAÇÃO DA CERIMÓNIA DE ABERTURA OFICIAL DO ANO LECTIVO. 

2.2. Segunda semana 

DISCUSSÃO E APROVAÇÃO DO PLANO DE TRABALHO; 
ENQUADRAMENTO DOS ALUNOS, ORGANIZAÇÃO DAS TURMAS E CRIAÇÃO 

DAS ESTRUTURAS PROVISÓRIAS NO SEU SEIO; 
DISCUSSÃO DO PROJECTO DO REGULAMENTO INTERNO, ENVOLVENDO 

TODOS OS TRABALHADORES DA ESCOLA OU SUA REELABORAÇÃO; 
ELABORAÇÃO DO HORÁRIO DA ESCOLA; 
CONTINUAÇÃO DOS PREPARATIVOS, LIMPEZA E EMBELEZAMENTO 

DO RECINTO ESCOLAR; 
APROVAÇÃO DO PLANO DE ABERTURA DO ANO LECTIVO; 
REALIZAÇÃO DA CERIMÓNIA SOLENE DA ABERTURA DO ANO LECTIVO. 

3. Abertura do ano lectivo 

A ABERTURA OFICIAL DO ANO LECTIVO SERÁ A 1 DE FEVEREIRO DE CADA 
ANO PARA AS INSTITUIÇÕES DE ENSINO COM A EXCEPÇÃO DOS INSTITUTOS 
TÉCNICOS-PROFISSIONAIS E ESCOLAS AGRÁRIAS. 

NO INÍCIO DE CADA ANO LECTIVO, AS DIRECÇÕES DOS ESTABELECIMENTOS 
DE ENSINO DEVERÃO PROMOVER ASSEMBLEIAS GERAIS DE PAIS, 
ENCARREGADOS DE EDUCAÇÃO, ALUNOS, PROFESSORES E COMUNIDADE EM 
GERAL NAS QUAIS APRESENTAM: 

(I) A ANÁLISE DOS RESULTADOS DO ANO ANTERIOR, EM TERMOS 
PEDAGÓGICOS, ADMINISTRATIVOS E FINANCEIROS; 

(II) O PLANO DE ACTIVIDADES DA ESCOLA PARA O ANO EM VISTA; 
(iii) O CORPO DOCENTE E O REGULAMENTO INTERNO; 
(IV) OUTRAS INFORMAÇÕES JULGADAS PERTINENTES. 

3.1. Cabe aos directores d e escolas: 

(I) PLANIFICAR AS FÉRIAS DOS DIFERENTES GRUPOS DE PROFESSORES, 
DE MODO A ASSEGURAR O CUMPRIMENTO INTEGRAL DAS 
ACTIVIDADES DA ESCOLA NAS DATAS E PRAZOS DETERMINADOS; 

(II) ASSEGURAR A REALIZAÇÃO DA PLANIFICAÇÃO ANUAL DOS CONTEÚDOS 
PROGRAMÁTICOS, DE MODO A GARANTIR O INÍCIO EFECTIVO DO 
ANO LECTIVO, NA DATA PREVISTA PARA CADA NÍVEL. 

3.2. OS PROFESSORES, ESPECIALMENTE OS DIRECTORES DE TURMA, 
DEVERÃO MANTER OS ALUNOS, PAIS E ENCARREGADOS DE EDUCAÇÃO 
PERMANENTEMENTE INFORMADOS SOBRE A ASSIDUIDADE E OS RESULTADOS 
DAS AVALIAÇÕES REALIZADAS AO LONGO DO ANO, QUER ATRAVÉS DE 

CADERNETAS, QUER ATRAVÉS DE REUNIÕES ORGANIZADAS PARA O EFEITO NOS 
PERÍODOS DE INTERRUPÇÃO LECTIVA. 

3.3. A REALIZAÇÃO DE CONSELHOS DE NOTAS E A PUBLICAÇÃO DE 
RESULTADOS DEVERÁ OCORRER NAS DUAS SEMANAS SEGUINTES AO FIM DE 
CADA SEMESTRE. RELATIVAMENTE AOS" EXAMES DEVER-SE-Á ASSEGURAR 
QUE TODOS OS PROFESSORES E ALUNOS ESTEJAM LIVRES UMA OU DUAS 
SEMANAS ANTES DA FESTA DO DIA DA FAMÍLIA. 

V- Orientações específ icas 

A. Ens ino Bás ico 

1. Matrículas 

COMO FOI JÁ REFERIDO NO CAPÍTULO IV, AS MATRÍCULAS NO ENSINO 
PRIMÁRIO DECORRERÃO NA PRIMEIRA QUINZENA DE JANEIRO DE CADA ANO, 
PODENDO O PROCESSO OCORRER FORA DESTE PERÍODO DETERMINADO, 
DESDE QUE, SOB PROPOSTA DO ESTABELECIMENTO DO ENSINO, A ENTIDADE 
COMPETENTE O TENHA AUTORIZADO (ARTIGO 2 0 § 1 DO REGULAMENTO DO 
ENSINO PRIMÁRIO). 

2. Preparação d o A n o Lect ivo 

AS PRINCIPAIS ACÇÕES DE PREPARAÇÃO DO ANO LECTIVO ESTÃO PREVISTAS 
NO REGULAMENTO DO ENSINO PRIMÁRIO, ARTIGO 8. 

NA REALIZAÇÃO DAS SUAS ACTIVIDADES, AS DIRECÇÕES DAS ESCOLAS 
DEVERÃO OBSERVAR OS ASPECTOS DE PLANIFICAÇÃO, ORGANIZAÇÃO, CONTROLO 
E AVALIAÇÃO DO PROCESSO PEDAGÓGICO CONTIDOS NA INSTRUÇÃO 
MINISTERIAL N° 2/91. 

AS DIRECÇÕES DAS ESCOLAS DEVERÃO PRIORIZAR À FORMAÇÃO DO 
CONSELHO DE ESCOLA POR FORMA A GARANTIR UMA GESTÃO DEMOCRÁTICA, 
SOLIDÁRIA E CO-RESPONSÁVEL DA ESCOLA (ARTIGO 16 DO REGULAMENTO 
DO ENSINO PRIMÁRIO). 

3. Publ ic idade d e Resul tados 

NO ENSINO PRIMÁRIO DO 1°GRAU, A DIVULGAÇÃO DOS RESULTADOS DOS 
EXAMES DEVERÁ SER ACOMPANHADA PELA ENTREGA DE BOLETINS/ 
CERTIFICADOS DE PASSAGEM. 

4. Zonas de Inf luência Pedagógica 

A REVITALIZAÇÃO E O FUNCIONAMENTO DAS ZIP'S É UMA ACTIVIDADE 
QUE DEVE SER PRIORIZADA NOS PLANOS DE TRABALHO AOS VÁRIOS NÍVEIS. 
DELA DEPENDE A MELHORIA DA QUALIDADE DA EDUCAÇÃO E DO ENSINO. 

AS DIRECÇÕES DAS ZIP'S DEVERÃO ORGANIZAR SESSÕES DE 
APERFEIÇOAMENTO PEDAGÓGICO DOS PROFESSORES, DEVENDO ESTUDAR, 
DE ENTRE OUTROS DOCUMENTOS NORMATIVOS, OS SEGUINTES: 

REGULAMENTO DA ZIP; 
POLÍTICA NACIONAL DE EDUCAÇÃO PARA O ENSINO BÁSICO; 
INSTRUÇÃO MINISTERIAL N° 2 /91 , SOBRE OS ASPECTOS DE 

PLANIFICAÇÃO, ORGANIZAÇÃO, CONTROLO E AVALIAÇÃO DO 
PROCESSO PEDAGÓGICO; 

A PLANIFICAÇÃO DAS SESSÕES DE APERFEIÇOAMENTO DEVE TER EM 
CONTA AS NECESSIDADES CONCRETAS DOS PROFESSORES NOS 
DOMÍNIOS CIENTÍFICO E PEDAGÓGICO-DIDÁCTICO. 

5. Questões de Género 

5.1. Educação da rapariga 

AUMENTAR AS OPORTUNIDADES DE ACESSO DA MULHER E DA RAPARIGA 
AO SISTEMA EDUCATIVO É UMA TAREFA PRIORITÁRIA QUE DEVE SER REALIZADA 



PELAS INSTITUIÇÕES DA EDUCAÇÃO AOS VÁRIOS NÍVEIS E PELA SOCIEDADE 
EM GERAL, ATRAVÉS DE VÁRIAS INICIATIVAS. 

NESTE ÂMBITO, CABE ÀS ESCOLAS DESENVOLVER ACÇÕES CONCRETAS 
QUE CONCORRAM PARA O ENVOLVIMENTO DA RAPARIGA, NOMEADAMENTE: 

- SENSIBILIZAÇÃO PERMANENTE DOS PAIS, ENCARREGADOS DE 
EDUCAÇÃO E COMUNIDADE EM GERAL; 

- CONTROLO DA ASSIDUIDADE E DO APROVEITAMENTO ESCOLAR DA 
RAPARIGA; 

- APOIO À RAPARIGA MAIS CARENTE EM MATERIAL ESCOLAR DENTRO DO 
POSSÍVEL. 

5.2. A POPULAÇÃO ESCOLAR MASCULINA DEVE MERECER TAMBÉM UM 
ACOMPANHAMENTO POR PARTE DOS PROFESSORES, POR FORMA A REDUZIR-
SE AO MÍNIMO O DESPERDÍCIO ESCOLAR. 

B - Educação de Adultos 

1. Preparação d o ano lect ivo 

AS DIRECÇÕES DISTRITAIS DE EDUCAÇÃO, DIRECÇÕES DE CENTROS DE 
ALFABETIZAÇÃO E EDUCAÇÃO DE ADULTOS, ONG'S, ASSOCIAÇÕES E 
CONFISSÕES RELIGIOSAS DEVEM ASSEGURAR A PREPARAÇÃO E INÍCIO DO 
ANO LECTIVO ESCOLAR. 

São actividades de preparação do ano lectivo, entre outras, 
as seguintes: 

- ORGANIZAÇÃO DAS INSCRIÇÕES DOS EDUCADORES E EDUCANDOS; 
- FIXAÇÃO DOS HORÁRIOS; 

PREPARAÇÃO E AFECTAÇÃO DE ALFABETIZADORES E EDUCADORES 
DE ADULTOS; 

- ORGANIZAÇÃO DAS CERIMÓNIAS DE ABERTURA. 

2. Comemorações 

- EM 03/07/98 COMPLETA-SE 20° ANIVERSÁRIO DA 1* CAMPANHA 
NACIONAL DE ALFABETIZAÇÃO; 

A 08/09 CELEBRA-SE O DIA INTERNACIONAL DE ALFABETIZAÇÃO; 
É IMPORTANTE QUE ANUALMENTE SE CELEBREM ESTAS DATAS COM 

CERIMÓNIAS QUE PODERÃO COMPREENDER A REALIZAÇÃO DE 
ACTIVIDADES CULTURAIS E DESPORTIVAS, ENTRE OUTRAS. 

3. Supervisão 

AS DIRECÇÕES DISTRITAIS DE EDUCAÇÃO E DIRECÇÕES DOS CENTROS 
DE ALFABETIZAÇÃO E EDUCAÇÃO DE ADULTOS DEVEM GARANTIR: 

- A SUPERVISÃO PEDAGÓGICA A TODAS AS INSTITUIÇÕES DE ENSINO 
E A REALIZAÇÃO DE SESSÕES DE APERFEIÇOAMENTO NOS 
NÚCLEOS PEDAGÓGICOS DE BASE (NPB); 

- O PREENCHIMENTO E ENVIO DOS MAPAS DE DADOS ESTATÍSTICOS 
DENTRO DOS PRAZOS ESTABELECIDOS; 

- O ENVIO DE INSTRUÇÕES SOBRE OS EXAMES. 

C - Formação de Professores 

PARA OS C.F.P.P., O ANO LECTIVO ESCOLAR TEM INÍCIO NO PRIMEIRO 
DIA ÚTIL DO MÊS DE FEVEREIRO DE CADA ANO. 

EXCEPTUA-SE O CURSO QUE, SENDO DO NÍVEL DOS C.F.P.P., DECORRE 
AINDA NO IMAP DA CIDADE DE MAPUTO, CUJO INÍCIO DO ANO ESCOLAR, 
COINCIDE COM O INÍCIO DAS AULAS NO IMAP. 

1. Principais actividades a serem desenvolvidas nos IMAP's: 

1.1. EXAMES DE ADMISSÃO: 

19/01- PROVA ESCRITA DE PORTUGUÊS; 
20/01- PROVA ESCRITA DE MATEMÁTICA; 
21/01- 24/01 ENTREVISTA AOS CANDIDATOS ADMITIDOS AO EXAME; 
29/01- AFIXAÇÃO DOS RESULTADOS DOS EXAMES. 

1.2. Matrículas 

AS MATRÍCULAS NOS IMAP'S TERÃO LUGAR DE 29 DE JANEIRO A 6 DE 
FEVEREIRO DE CADA ANO. 

AS DUAS PRIMEIRAS SEMANAS DE FEVEREIRO SERÃO SEMANAS 
PREPARATÓRIAS AO INÍCIO DAS ACTIVIDADES LECTIVAS. 

SERÃO CONSTITUÍDAS AS TURMAS E PROCEDER-SE-Á À ELABORAÇÃO DOS 
HORÁRIOS DAS AULAS E DOS DIFERENTES SECTORES DE ACTIVIDADE N 
INSTITUIÇÃO. 

1.3. Preparação de abertura d o ano lectivo 

- 12 DE FEVEREIRO: CONSELHO DOS FORMADORES 
- 13/02: ASSEMBLEIA GERAL 
- 16/02: INÍCIO DAS AULAS 

2. Outras realizações 

O 1O SEMESTRE ACABA A 12 DE JUNHO, PERÍODO APÓS O QUAL 
DECORRERÁ A INTERRUPÇÃO DE 2 SEMANAS PARA A PREPARAÇÃO DO 2O 

SEMESTRE E REPOUSO DOS DISCENTES E DOCENTES. 

- 13/07/98-INÍCIO DAS AULAS DO 2O SEMESTRE 
- 8/9 A 7/11 - ESTÁGIO PARA O 2O ANO 
- 26 A 30/10 - EXAMES PRÁTICOS (DE ESTADO): 

EXAMES FINAIS - 1 6 A 19/11-1A CHAMADA 

- 07/A 10/12-2A CHAMADA 
- 22/12-ENTREGA DOS TRABALHOS PELOS DOCENTES E AFIXAÇÃO 

DOS RESULTADOS DOS EXAMES FINAIS. 

D- Ensino Secundário Geral 

1. ATÉ AO FIM DA SEGUNDA SEMANA DE JANEIRO DE CADA ANO, TODOS 
OS PROFESSORES DEVEM ESTAR PRESENTES NA ESCOLA PARA A REALIZAÇÃO 
DE TAREFAS NO ÂMBITO DA PREPARAÇÃO DO ANO LECTIVO. 

2. AS INTERRUPÇÕES, QUER INTER-TRÍMESTRAIS, QUER INTER-SEMESTRAIS, 
NÃO SÃO PERÍODOS DE FÉRIAS PARA O PROFESSOR. 

ASSIM: 
NAS DUAS INTERRUPÇÕES INTER-TRIMESTRAIS, O PROFESSOR DEVERÁ 

ESTAR ENVOLVIDO EM SEMINÁRIOS DE APERFEIÇOAMENTO QUE A ALGUM 
NÍVEL FOREM PROGRAMADOS. 

NAS INTERRUPÇÕES ENTRE OS DOIS SEMESTRES, DENTRE AS DIVERSAS 
ACTIVIDADES QUE A ESCOLA TIVER PROGRAMADO, OS PROFESSORES DEVERÃO 
SER ENVOLVIDOS, PRIORITARIAMENTE, NOS CONSELHOS DE NOTAS. 

3. OS CONSELHOS DE NOTAS REALIZAR-SE-ÃO APENAS NO FIM DE CADA 
SEMESTRE E NUNCA NO FIM DO 1O E DO 3O PERÍODOS. 

4. PARA GARANTIR QUE O SERVIÇO DE EXAMES TERMINE NO PERÍODO 
PROGRAMADO, O DIRECTOR DE CADA ESCOLA DEVE ASSEGURAR QUE A 
CORRECÇÃO DAS PROVAS DE CADA DISCIPLINA SE INICIE LOGO APÓS A SUA 
REALIZAÇÃO. 

5. OS ALUNOS INTERNOS DA 12A CLASSE DO SNE QUE TIVEREM 
REPROVADO A 2* ÉPOCA, MAS AINDA COM DIREITO, EFECTUAM AS SUAS 
INSCRIÇÕES NA ÚLTIMA SEMANA DE JANEIRO DE CADA ANO. 



E - Ens ino Técnico-Prof i s s ional 

1. CADA ANO LECTIVO É COMPOSTO POR DOIS SEMESTRES, COM A 
DURAÇÃO DE 18 SEMANAS LECTIVAS CADA UM. 

2. ENTRE DOIS SEMESTRES HAVERÁ UMA INTERRUPÇÃO LECTIVA DE TRÊS 
SEMANAS PARA O NÍVEL BÁSICO (RAMO INDUSTRIAL E COMERCIAL), QUATRO 
SEMANAS PARA OS INSTITUTOS TÉCNICOS E NÍVEL BÁSICO AGRÁRIO NAS 
QUAIS DEVER-SE-ÃO REALIZAR AS SEGUINTES ACTIVIDADES: 

Pr imeira S e m a n a 

REALIZAÇÃO DOS CONSELHOS DE NOTAS; 
PREPARAÇÃO DOS EXAMES SEMESTRAIS. 

S e g u n d a S e m a n a 

- REALIZAÇÃO DOS EXAMES; 
- INÍCIO DAS CORRECÇÕES DOS EXAMES; 
- INÍCIO DA PREPARAÇÃO DO 2O SEMESTRE. 

Terce ira S e m a n a 

- CONCLUSÃO DAS CORRECÇÕES DOS EXAMES; 
- AFIXAÇÃO DOS RESULTADOS; 
- CONCLUSÃO DA PREPARAÇÃO DO 2O SEMESTRE; 
- PREPARAÇÃO DOS EXAMES DA 2A ÉPOCA. 

3. NA PRIMEIRA SEMANA LECTIVA DO SEGUNDO SEMESTRE REALIZAM-
SE OS EXAMES DA 2" ÉPOCA. 

4. A DINET ENVIARÁ ANUALMENTE O CALENDÁRIO DOS EXAMES 
NACIONAIS COM UM MÊS DE ANTECEDÊNCIA. 

F - Instituto de A p e r f e i ç o a m e n t o P e d a g ó g i c o ( IAP) 

O INSTITUTO DE APERFEIÇOAMENTO PEDAGÓGICO (IAP), OFERECE AOS 

PROFESSORES PRIMÁRIOS DA CATEGORIA "E" CURSOS DE FORMAÇÃO EM 

EXERCÍCIO, VIA EDUCAÇÃO À DISTÂNCIA. 

TODOS OS INTERESSADOS DEVERÃO CONTACTAR AS DPE'S PARA 

INFORMAÇÕES DETALHADAS. 

1. O PROFESSOR INTERESSADO DIRIGE-SE AO NÚCLEO PEDAGÓGICO PARA 
EFECTIVAR A MATRÍCULA, LEVANDO CONSIGO O COMPROVATIVO DE 
HABILITAÇÕES LITERÁRIAS (CERTIDÃO, CERTIFICADO DE HABILITAÇÃO OU 
DIPLOMA), ONDE CONSTE TER CONCLUÍDO, NO MÍNIMO, ATÉ 6A CLASSE MAIS 
UM ANO DE FORMAÇÃO PEDAGÓGICA. 

2. E PERMITIDA A SUSPENSÃO DE MATRÍCULA PARA O EFEITO DE SEREM 
INTERROMPIDOS TEMPORARIAMENTE OS ESTUDOS E MANTER O CURSISTA 
VINCULADO AO CURSO E SEU DIREITO A PROSSEGUIR OS ESTUDOS PELO 
PERÍODO MÁXIMO DE 90 (NOVENTA) DIAS SEGUIDOS. 

3. O RETORNO AOS ESTUDOS, APÓS A SUSPENSÃO DE MATRÍCULAS, 
PODERÁ SER AUTORIZADO PELA SUPERVISÃO PROVINCIAL, MEDIANTE SIMPLES 
REQUERIMENTO DO CURSISTA, DESDE QUE HAJA VAGA NO NÚCLEO 
PEDAGÓGICO. 

4. EM QUALQUER ÉPOCA, MEDIANTE O REQUERIMENTO DO INTERESSADO, 
PODE SER CONCEDIDA TRANSFERÊNCIA DO CURSISTA PARA OUTRO NÚCLEO 
PEDAGÓGICO MEDIANTE: 

a) SOLICITAÇÃO, POR ESCRITO, DO CURSISTA, AO TUTOR; 
b) INFORMAÇÃO DE CONDIÇÕES DE CURSISTA, PELO TUTOR À SUPERVISÃO 

PROVINCIAL; E 
c) AUTORIZAÇÃO DA SUPERVISÃO PROVINCIAL, QUE PROVIDENCIARÁ 

O OFÍCIO DE TRANSFERÊNCIA DO CURSISTA PARA UM OUTRO 
NÚCLEO PEDAGÓGICO. 

5. SÃO PREVISTAS NO CURSO AS SEGUINTES AVALIAÇÕES: 

a) AVALIAÇÕES DIAGNÓSTICAS: 

- PRÉ-AVALIAÇÃO - REALIZADA ANTES DO ESTUDO DE CADA 
MÓDULO, TENDO POR FINALIDADE A SONDAGEM E 
APROVEITAMENTO DOS CONHECIMENTOS E 
EXPERIÊNCIA DO CURSISTA NAQUELES CONTEÚDOS. 

- AUTO-AVALIAÇÃO - REALIZADA PELO CURSISTA NO FINAL 
DE CADA MÓDULO PARA SISTEMATIZAR A 
APRENDIZAGEM E CONSOLIDAR O DOMÍNIO DOS 
CONTEÚDOS NO QUAL DEVEM SER ALCANÇADOS 100 
POR CENTO DE ACERTOS. 

b) FORMATIVA - REALIZADA NO FINAL DO ESTUDO DE CADA MÓDULO, 

NA PRESENÇA DO TUTOR. O MÍNIMO DE RENDIMENTO EXIGIDO 
NESTA AVALIAÇÃO É DE 7 0 POR CENTO DE ACERTOS. 

6. OS CURSISTAS DEVERÃO REALIZAR ESTÁGIO SUPERVISIONADO/PRÁTICA 

DE ENSINO DESENVOLVENDO ACTIVIDADES NAS OFICINAS PEDAGÓGICAS 

PROGRAMADAS PELO TUTOR NO NÚCLEO PEDAGÓGICO. 

7. O CURSO, UMA VEZ CONCLUÍDO COM APROVEITAMENTO, CONFERE 

UM GRAU EQUIVALENTE AO NÍVEL BÁSICO DO ENSINO TÉCNICO-PROFISSIONAL. 

G - E d u c a ç ã o Fís ica e Despor tos E s c o l a r 

Act iv idades a desenvo lver 

A PRÁTICA DA EDUCAÇÃO FÍSICA E DO DESPORTO ESCOLAR CONTRIBUEM 
PARA O DESENVOLVIMENTO HARMONIOSO E SÃO DOS CIDADÃOS. 

O RELANÇAMENTO DOS JOGOS DESPORTIVOS ESCOLARES SEGUIRÁ A 
SEGUINTE PROGRAMAÇÃO: 

1. INÍCIO DE PREPARAÇÃO DAS SELECÇÕES PROVINCIAIS DOS JOGOS 

DESPORTIVOS ESCOLARES AO IV FESTIVAL NACIONAL PRAZO: ATÉ 1 DE 

MARÇO. 

2. ENVIO DAS FICHAS DAS PRÉ-SELECÇÕES PROVINCIAIS AO IV FESTI-

VAL 98 A D.E.F.D.E. PELAS DIRECÇÕES PROVINCIAIS DE EDUCAÇÃO. 

PRAZO: ATÉ 30/4 

3. REALIZAÇÃO DO IV FESTIVAL NACIONAL DOS JOGOS DESPORTIVOS 
ESCOLARES NAS MODALIDADES DESPORTIVAS DE BASQUETEBOL, FUTEBOL 
E ATLETISMO. 

PRAZO: FÉRIAS INTER-SEMESTRAIS 

4. PREPARAÇÃO E REALIZAÇÃO DA FASE INTERNA DOS JOGOS ESCOLARES 
99 (INTER-TURMAS) 

PRAZO: ATÉ 01 /06 

5. REALIZAÇÃO DA FASE ZIP DOS JOGOS ESCOLARES (ENTRE-ESCOLAS) 

PRAZO: DE 15/06 A 10/08 

6. REALIZAÇÃO DA FASE DISTRITAL DOS JOGOS ESCOLARES (ENTRE ZIPS) 

PRAZO: DE 15/09 A 30/11 

Notas : 

a) MODALIDADES A SEREM MOVIMENTADAS NOS JOGOS DESPORTIVOS 
ESCOLARES EM 1999. 

EP2 - ATLETISMO E FUTEBOL DE ONZE 



ESG E TÉCNICO - ATLETISMO, FUTEBOL DE ONZE, BASQUETEBOL, 
ANDEBOL E VOLEIBOL. 

b) À LUZ DO REGULAMENTO DO DESPORTO ESCOLAR, EM 1999, OS 
JOGOS DESPORTIVOS ESCOLARES SERÃO DISPUTADOS ATÉ A FASE 
DISTRITAL. 

7. CRIAÇÃO E REESTRUTURAÇÃO DOS NÚCLEOS DESPORTIVOS ESCOLARES 

PRAZO: ATÉ 31 DE MAIO DE CADA ANO 

7.1. PARA O EP1 A ACTIVIDADE 7 É FACULTATIVA. 

PARA OS SEGUINTES NÍVEIS: 
7.2. EP2, ESG, ENSINO TÉCNICO, CFPP E IMAPS TAREFA É 

OBRIGATÓRIA 

H. Planificação e estatística 

1. O LEVANTAMENTO ESTATÍSTICO SOBRE DADOS ESTATÍSTICOS DO ENSINO 
GERAL OBEDECE AS SEGUINTES DATAS QUE DEVERÃO SER OBSERVADAS POR 
TODAS AS INSTITUIÇÕES: 

PREENCHIMENTO ATÉ 03 de M a r ç o 
ENTREGA À DDE ATÉ 09 de Março 
ENTREGA À DPE ATÉ 13 de Março 
ENTREGA À DP/MINED ATÉ 23 de Março 

2. LEVANTAMENTO SOBRE O MAPA DE APROVEITAMENTO ESCOLAR 
(ENSINO GERAL): 

PREENCHIMENTÓ ATÉ 26 de Dezembro 
ENTREGA À DDE ATÉ 2 de Janeiro 
ENTREGA À DDE ATÉ 8 de Jane iro 
ENTREGA À DP/MINED ATÉ 15 de Janeiro 

3. NO Ensino Técnico-Profissional, O LEVANTAMENTO SOBRE 
DADOS ESTATÍSTICOS E SOBRE APROVEITAMENTO ESCOLAR OBEDECERÁ às 
SEGUINTES DATAS: 

PREENCHIMENTO ATÉ 15 DE SETEMBRO 
ENTREGA À DDE ATÉ 18 DE SETEMBRO 
ENTREGA À DPE ATÉ 24 DE SETEMBRO 
ENTREGA À DP/MINED ATÉ 30 DE SETEMBRO 

1. Sistema de Informação (SINFO) 

TODOS OS RELATÓRIOS ALUSIVOS AO SINFO, PROCEDENTES DAS 
DIRECÇÕES PROVINCIAIS DE EDUCAÇÃO, DEVERÃO SER CANALIZADOS À 
DIRECÇÃO DE PLANIFICAÇÃO DO MINED, DE ACORDO COM AS INSTRUÇÕES 
ABAIXO. 

1. Relatório do 1° Trimestre 

DATA DE ENTREGA AO MINED: ATÉ 30 de Março DE CADA ANO 

Aspectos a considerar: 

1. ANÁLISE DO APROVEITAMENTO ESCOLAR DO ANO ANTERIOR (POR TIPOS 
E NÍVEIS DE ENSINO); 

1.2. BALANÇO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTAL DO ANO FINDO; 
1.2.1. ORÇAMENTO CORRENTE; 
1.2.2. ORÇAMENTO DE INVESTIMENTO (EXECUÇÃO FÍSICA, FINANCEIRA 

E POR PROJECTO) COM FUNDOS PÚBLICOS DO (OGE) E DOUTRAS FONTES; 
1.3. PREPARAÇÃO E INÍCIO DO ANO LECTIVO ESCOLAR; 

- DOSIFICAÇÃO DOS PROGRAMAS; 
- NÚMERO DE PROFESSORES RECRUTADOS POR NÍVEL DE ENSINO. 

1.4. OUTROS. 

Obs. O ENVIO DOS MAPAS DO LEVANTAMENTO ESTATÍSTICO SOBRE 
O APROVEITAMENTO ESCOLAR DO ANO PRECEDENTE DEVERÁ SER 
FEITO DENTRO DOS PRAZOS JÁ INDICADOS NOS PRÓPRIOS MAPAS. 
NO RELATÓRIO DO 1O TRIMESTRE, SERÁ INCLUÍDA A ANÁLISE 
DETALHADA SOBRE O APROVEITAMENTO. 

2. RELATÓRIO DO 2O TRIMESTRE E BALANÇO DO 1O SEMESTRE 

DATA DE ENTREGA AO MINED; ATÉ 30 DE JUNHO DE CADA ANO 

Aspectos a considerar 

2.1. CONTROLO DO CUMPRIMENTO DO PLANO DE EFECTIVOS ESCOLARES 
(POR TIPOS E NÍVEIS DE ENSINO); 

2.2. FORMA COMO DECORRE O ANO LECTIVO ESCOLAR (POR TIPO E NÍVEIS 
DE ENSINO): 

2.2.1. ACÇÕES REALIZADAS, VISANDO A MELHORIA DA QUALIDADE DE 
ENSINO. 

2.3. EXECUÇÃO ORÇAMENTAL DO ANO CORRENTE (NÍVEIS ALCANÇADOS, 
PROBLEMAS ENCONTRADOS E SUAS SOLUÇÕES): 

2.3.1. ORÇAMENTO CORRENTE; 
2.3.2. ORÇAMENTO DE INVESTIMENTO. 
2.4. LEVANTAMENTO DE INFRA-ESTRUTURAS EDUCACIONAIS CONSTRUÍDAS 

E/OU REABILITADAS DURANTE O 1O SEMESTRE. 
2.5. PROJECTO DO PLANO DE EFECTIVOS PARA O ANO SEGUINTE (PES): 

- EFECTIVOS ESCOLARES; 
- PROPOSTA DO ORÇAMENTO PARA O ANO SEGUINTE (CORRENTE E DE 

INVESTIMENTO); 

2.6. OUTROS. 

Obs. OS MAPAS DE LEVANTAMENTO ESTATÍSTICO DE 3 DE MARÇO, 
DEVEM SER ENVIADOS AO MINED DE ACORDO COM OS 
PRAZOS JÁ ESTABELECIDOS E QUE SÃO INDICADOS NOS 
PRÓPRIOS MAPAS. O RELATÓRIO DO 2O SEMESTRE INCLUIRÁ A 
ANÁLISE SOBRE O CUMPRIMENTO DO PLANO DOS EFECTIVOS 
ESCOLARES. 

3. Relatório do 3° trimestre 

DATA DE ENTREGA AO MINED: ATÉ 30 de Setembro 

Aspectos a consolidar: 

3.1. BALANÇO DO 1O SEMESTRE: 

3.1.1. SITUAÇÃO DO APROVEITAMENTO POR TIPOS DE ENSINO: 

- RAZÕES DOS ÍNDICES ALCANÇADOS E PERSPECTIVAS PARA O FIM DO 
ANO; 

3.1.2. COMO DECORREU O 1O SEMESTRE ESCOLAR; 
3.1.3. ACÇÕES REALIZADAS, VISANDO A MELHORIA DA QUALIDADE DE 

ENSINO; 
3.1.4. BALANÇO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTAL DO 1O SEMESTRE: 

3.1.4.1. ORÇAMENTO CORRENTE; 
3.1.4.2. ORÇAMENTO DE INVESTIMENTO. 

3.2.OUTROS. 

4. Relatório do 4° trimestre e balanço anual 

DATA DE ENTREGA AO MINED: ATÉ 30 de Dezembro 
Aspectos a considerar: 
4.1.BALANÇO GLOBAL DO ANO LECTIVO ESCOLAR; 
4.2. BALANÇO PRELIMINAR DO APROVEITAMENTO ESCOLAR; 
4.3. EXECUÇÃO ORÇAMENTAL (BALANÇO PRELIMINAR): 

- FUNCIONAMENTO; 
- INVESTIMENTO (EXECUÇÃO FÍSICA E FINANCEIRA). 

4 .3 .1 . LEVANTAMENTO DE INFRA-ESTRUTURAS EDUCACIONAIS 
CONSTRUÍDAS E/OU REABILITADAS DURANTE O ANO. 

4.4. DIVERSOS. 


